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1. DA TITULAÇÃO  
 
Graduação em Ciências Econômicas. 
 
 
2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1) A teoria do equilíbrio geral e parcial: Marshall e sua crítica; 

2) Identidades Macroeconômicas e as Contas Nacionais; 

3) Síntese Neoclássica e Novo Consenso Macroeconômico: avanços e limites; 

4) Mercadoria, valor e dinheiro em Marx; 

5) As funções e o papel do Estado na economia capitalista e sua especificidade na fase monopolista; 

6) Crise fiscal, crise da dívida pública ou crise capitalista? 

7) Concorrência em Mercados Competitivos: diferenciação de produtos, formação de preços, barreiras à 
entrada e crescimento da firma. 
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